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MEIO MILHAR DE 
MELHORAMENTOS 

Por J. JUSTINO 

O de 27 de Abril a 28 de Maio, está previs-
ta em Portugal ( Continente e Ilhas) a 
inauguração de 443 melhoramentos. 

Não se pode dizer que tenha carácter 
excepcional o acontecimento, pois neste, ou em 
aproximado ritmo, se têm festejado nestes últi-
mos 30 anos a inauguração de hospitais, sana-
tórios, dispensários, casas económicas e para 
pobres, abastecimento de águas, estradas e ca-
minhos, ruas e bairros, mercados e matadouros, 
instalações de energia eléctrica, barragens, es-
colas, quartéis, etc. 

A valorização do País nestas três últimas 
décadas não tem paralelo com nenhuma ou-
tra época da nossa História, mesmo, queremos 
crê-lo, dentro da relatividade demográfica. Sem 
menoscabo pela obra de gigantes dos nossos 
Reis, dominada pela necessidade de expansão 
ultramarina dum pequeno país de pequenos re-
cursos, sublimada pela propagação da Fé, nunca 
se foi tão longe na política de aproveitamento 
desses recursos, em ordem a criar melhores con-
dições de vida à sua população, cada vez maior, 
quer dizer, a proporcionar-lhe melhor alimen-
tação, higiene, saúde e conforto. 

Mas o que mais distingue a obra do regime 
saído da Revolução Nacional não é só a sua 
grandeza patente em muitos milhares de me-
lhoramentos, mas o dinamismo que a caracte-
riza, aliás indispensável, pois houve que vencer 
a estagnação, que por tantos anos passados ca-
racterizou as actividades de fomento do País. 
Z além dela, solucionar os problemas criados 
pelos próprios melhoramentos, que são aos mi-
lhares, pois a inauguração dum deles suscita o 
desejo de outros, numa insatisfação, a que legi-
timamente se pode chamar sêde de Progresso. 

O autor destas linhas tem tido a seu cargo' 
num grande jornal português o noticiário das 
províncias e dia a dia regista as petições que 
de todos os pontos do País lhe chegam às mãos 
( nas cartas dos correspondentes) de melhora-
mentos, cada vez mais melhoramentos. E fre-
quente ler nessas cartas, trechos como este: 
«Esta progressiva freguesia, que já tem energia 
eléctrica abastecimento de água e escolas no-
vas, carece para o seu desenvolvimento de mais 
uma estrada que a ligue... etc. ». 

Assim, os planos da valorização do País 
estao e estarão sempre longe filas aspirações lo-
cais, mas felicitemo-nos pelo facto que não tra-
duz menos reconhecimento pelo que se tem feito 
e está a fazer, mas o desejo de que se faça cada 
vez mais e melhor. E este um sintoma de re-
novação, que só por si documenta a excelência 
duma política e, por contraste, os erros que de 
longe vêm, como dizia o rei D. Carlos, que o 
regime tem resgatado com um afinco patriótico, 
que poucas vezes terá atingido tal expressão no 
curso da nossa existência. 

Por isso o apelo à união nacional deve ser 
atentamente escutado e seguido e ainda recen-
temente o Sr. Ministro da Presidência o repe-
tiu em Braga, « na hora em que por esse Mundo 

(Continua na página 2) 

Bodas de Prata do 

Senhor Arcebispo Primaz 
A Arquidiocese de Braga, .por deliberação do 

Cabido da Sé Primaz, vai, em Outubro, celebrar 
solenemente as Bodas de Prata Episcopais do 
Senhor Arcebispo Primaz. 

Logo que nos seja enviado o programa leva- 
-lo-emos ao conhecimento dos nossos leitores 
para que possam avaliar da grandeza dessas come-
morações. 

unnnunununuuunnnnnnnmm•nuunlaulluulmnlunnuu ulunununnunnuuul 

Dizes que sim, e que não, 
Ao sabor do pensamento... 
Nessa tua indecisão, 
Imitas um catavento l 

O Judas, arrependido, 
Enforcou-se na figueira. 
Mas tu, és mais atrevido, 
Resistes a tanta asneira ! 

Olhar tão casto, tão meigo, 
Quem o pode confundir i 
já me reformei, sou leigo, 
E nada sei decidir... 

De modos arrebatados, 
Aduela mulher altiva, 
Com fartura de pecados, 
Lembra urna pobre cativa / 

A Morte, quando mandar, 
Que cesse o meu coração, 
Nunca me pode. afastar, 
Da tua recordação ! 

Não trates com crueldade, 
Mas sim, com delicadeza, 
Um pecador. Na verdade, 
também pecas, concerteza.. 

A medida que descemos, 
Nesta ladeira da vida, 
Parece que renascemos, " 
Para a distância perdida ! 

Faz gala do sofrimento. 
A tua dor, finalmente, 
Há-de dar-te, em pagamento, 
Um destino transcendente. 

Árvore forte, gigante, 
Dá-me a tua sombra amiga. 
Chego dum mundo distante, 
Venho morto de fadiga 1 

Ouço vozes. do Passado, 
Na certeza do Presente... 
Neste vibrar renovado, 
O coração, também sente 1 

Linda manhã! Que frescura, 
Que luz, que calma perfeita 1 
Desfaz-te dessa amargura, 
Anda comigo, aproveita... 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

Festa de Homenagem ao Se-
nhor D. Francisco Maria da Silva 

Realízou-se em Braga, com muito brilho, a 
solene comemoração das Bodas de Prata Sacer-
dotais do Senhor D. Francisco Maria da Silva, 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese Primaz. 

O Senhor D. Francisco, pelas suas excep-
cionais qualidades de bondade e pelo seu reco-
nhecido talento, conquistou a simpatia de todos 
os bracarenses, razão porque, na sua festa de 
homenagem, estiveram presentes as figuras mais 
representativas da Cidade. 

Jornal de Barcelos associa-se gostosamente a 
esta homenagem e deseja ao Senhor Bispo Au-
xiliar muitos anos de vida. 

ul 

ARRAIAL MINHOTO 
Já não se realiza, conforme havíamos noti-

ciado, em Junho o arraial mínhoto promovido 
por um grupo de Senhoras e cujo produto se 
destinava aos pobres protegidos pela Conferên-
cía Vicentina. 

Em virtude de a estas Senhoras ter sido 
pedido para adiarem o Arraial ficou, segundo 
nos informam, para o dia 7 de Setembro. 

III 

Conclusão do Mês de Maria no Senhor da Cruz 

Realiza-se amanhã, às 21 horas, no Tem-
plo do Senhor da Cruz, a conclusão da devoção 
do mês de Maria. Haverá, depois da solene 
exposição do Santíssimo Sacramento, a recita-
ção do Terço, Sermão, Consagração e Bênção. 

Nesta mesma ocasião realizar-se-á a ceri-
mónia da oferta de flores a Nossa Senhora pe-
las crianças de Barcelos. 

O Sermão será prègado pelo distinto ora-
dor P.e Benjamim Salgado, Pároco de Requião. 
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É delicada a posição do jornal católico 
perante uma sociedade esvaziada do sentido 
espiritualista da vida. 

Tem de estar, por imperativo de cons-
ciência, ao serviço da Verdade, recebendo 
da Igreja a missão de esclarecer e guiar a 
opinião pública. 

Não pode o jornalista abdicar do senti-
mento profundo da sua responsabilidade nem 
sequer a sua íntima solidariedade com o 
meio em que vive. 

Portador de uma mensagem de Verdade, 
encontra-se, por vezes, perante um mundo 
que toma atitudes de independência e de 
desenvoltura. 
O jornal católico tem de revelar aquela 

força de alma que desmascara a mentira, 
denuncia o erro e corrige os costumes; tem 
de resistir à violência dos que utilizam os 
recursos da técnica moderna e da habilidade 
de persuação para afastarem as multidões do 
caminho recto ; tem de reagir diante das pai-
xões exaltadas que, muitas vezes, se apre-
sentam como valores únicos da vida. 

D. DOMINGOS, Biipo Auxiliar de Aveiro 
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Solene inauguração da  lua 

eléctrica na f reguesia de Góios 
freguesia de Góios esteve 
em festa no penúltimo 
domingo, dia 19, com a 

inauguração solene da luz eléc-
trica, tendo assistido a este 
importante melhoramento, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal e outras autoridades do 
concelho. 

Assim, após a inauguração 
que se verificou às 20 horas, 
usaram da palavra os Srs. Pa-
dre José Dias Napolezim, prior 
de Góios, Dr. Eurípedes Elea-
zar de Brito, presidente do 
Turismo, P.e Rodrigo Alves 
Novais, arcipreste e Presiden-
te da Câmara. 
A seguir num dos salões da 

Escola, foi oferecido aos con-
vidados um « copo de águau, 
onde brindaram os Snrs. Pa-
dre Faria Brito, pároco de 
Chorente e natural de Góios, 
Dr. José Machado, subdele-
gado de Saúde, P.e José Na-
polezim, Presidentes do Turis-
mo e da Câmara, tendo-se 
todos os oradores referido à 
colaboração do povo, mas es-
pecialmente aos grandes obrei-
ros que muito contribuiram 
para a realização deste melho-
ramento, Snrs. João do Vale 
Vilas-Boas, presidente da jun-
ta, justino Martins da Costa, 

regedor, Manuel Norton e 
Joaquim. Peixoto Pereira Ma-
chado. . 
De Barcelos deslocaram-se 

muitas pessoas e entre outras 
lembra-nos ter visto os Senho-
res Tenente José Sampaio, co-
mandante da G. N. R., Artur 
Basto, presidente do Grémio 
do Comércio, Augusto Figuei 
redo e José Peixoto, vereado— 
res municipais, Fernando da 
Costa Fernandes e Miguel Ma-
tos Graça, respectivamente se-
cretário e_ tesoureiro da Câma-
ra, Eng.° Américo Damásio, 
da Repartição Técnica da Edi-
lidade, Eng ° Francisco Limpo 
de Faria, Eng.° Horácio Quei-
rós, Reinaldo de Carvalho, 
Laurindo Ferreira Loureiro, 
José Roberto de Magalhães 
Queirós, Manuel Norton, e 
muitas senhoras. 
A sala da escola encontra-

va-se engalanada com artísti-
cas colchas regionais, confec-
cionadas pela Snr.a D. Nativi-
dade Machado. 
O r,copo de água ,,, bem 

servido e abundante, foi apre-
sentado pela confeitaria « Sal-
vação 1!, desta cidade. 

Jornal de Barcelos felicita a 
respectiva, comissão e agrade-
ce -o convite. 

YIRGIA  PIRIGRINÁ 
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dorosos e garridos, os arcos, 
os tapetes floridos, as bandei-
ras e as colgaduras, agora a 
caminho das Carvalhas. 

A ' despedida, curioso con-
traste, não foi acto de lacri-
mosa saudade: satisfeito, can-
tava este feliz povo: «... Não 
fiques triste a chorar, ter-te-ei 
sempre comigon. Ao fim da 
tarde, a Virgem Peregrina 
saiu de Silveiros, incorporarr-
do-se no préstito os andores 
de Santo António, do Ima-
culado Coração de Maria e 
de Santa e S. Joaquim. Sob 
o pálio, conduzia o santo Le-
nho o Rev. Pároco de Areias 
de Vilar, acolitado pelos Re-
verendos Pároco de Ferreiros 
e Costa Araújo, de Braga. 
A fechar a procissão, a gar-
bosa banda da Oficina de 
São José, de Braga, que tam-
bém desempenhou, com raro 
brilhantismo, os coros dos 
actos litúrgicos do dia. Desde 
a saída da Igreja de Silveiros 
até à recolha à Igreja das Car-
valhas, os foguetes estrugem 
ininterruptamente. E assim a 
veneranda e venerada Ima-
gem de Nossa . Senhora da 
Franqueara prossegue a sua 
romagem triunfal. Na entre-
ga, profere a alocução da des-
pedida o Rev. Pároco de Fer-
reiros e a saudação de boas 
vindas, pelo povo das Carva-
lhas, é feita pelo Rev. Pároco 
de Chorente. Assistência, como 
de costume, de alguns milha-
res de pessoas. 
A freguesia visitante traz 

ao encontro os andores do 
padroeiro, São Martinho e do 
Imaculado Coração de Maria. 

Melo mïlhar de 

melhoramentos 
(Continuação da 1.4 pág.) 

soam ameaças que põem em 

causa o que de mais sagra-
do, todos nós veneramos». 
E na união nacional que 

se alimenta o patriotismo 
dum povo, como da união 
dos habitantes duma vila, 
ou cidade, resulta a força 
que é o chamado bairrismo. 
As tarefas a realizar em 
Portugal são ainda tantas 
e de tal magnitude que só 
a união de todos pode criar 
a força indíspensável à sua 
efectivação. 
A situação é em ponto 

grande o que se passa em 
pequena escala nas fregue-
sias. Quanto maior é a 
união dos seus habitantes, 
mais melhor mentos são 
feitos em seu beneficio. Te-
mos visto impressionantes 
exemplos de união, em pe-
quenas localidades, que fru-
tificam em comissões, em 
petições às Câmaras e ao 
Governo e finalmente em 
melhoramentos e também; 
muitas vezes, em actos de 
altruismo dignos de registo. 
É impressionante, por exem-
plo, o número de terrenos 
Últimamente oferecidos para 
construção de escolas, de 
donativos para cantinas es-
colares, de casas para po-
bres, etc. 

Ao andor da Virgem Pere-
grina, pegam os homens de 
mais prestígio das Carvalhas. 
Honra e glória a Maria—Mãe 
de Deus e nossa Mãe 1 

IMPRENSA 
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Portugal conhece e admira, 
escreveu algumas palavras 
muito carinhosas de bênção 
para <A Guarda>. Aqui lhe 
deixamos, também, as me-
lhores saudações. 
A todos os que trabalham 

neste belo jornal apresenta-
mos cumprimentos. 

«Correio do Ribatejo» 

Publicou um interessante 
número especial a cor", e 
profusamente ilustrado o nos-
so confrade < Correio dd'Ri-
batejo >.: Ao seu distinto di-
rector apresentamos sinceras 
felicitações. 

«Jornal .das. Oves» 

Este brilhante semanário 
publicou, muito ilustrado e 
bem colaborado, um número 
especial, comemorando os 
primeiros jogos florais da 
Vila das Aves. 
Muitos parabéns. 

« Poro Rigarvio» 

Completou vinte e três anos 
de vida o nosso brilhante co-
lega < Povo Algarvio>, de Ta-
vira. Ao seu ilustre Direc-
tor Sr. Izidoro Manuel Pires 
apresentamos efusivas sau-
dações. 

Vários semanários portu-
gueses se têm referido ao 
jornal de Barcelos com pa-
lavras muito amáveis. Entre 
eles o jornal < Beira-Dão », 
< O Comércio de Gaia > e 
< Figueira da Foz s. 
Aqui lhes deixamos o nos-

so agradecimento. 

MOTORES DE REGO 3 S A» 

o melhor que há 

:À venda nos revende-
dores especializados. 

Nascimento 
A Esposa do nosso amigo 

Snr. Dr. Mário Basto, médico 
na cidade do Porto, deu à luz 
no passado dia 24 do corren-
te, uma robusta criança do 
sexo masculino. 

Mãe 'e filho encontram-se 
bem. 

Jornal de Barcelos felicita o 
ilustre casal. 

fm Lisboa 
Em gozo de licença, acom-. 

panhâdo de sua esposa e fi-
lhinho, encontra-se em Lisboa 
o nosso amigo Snr. Raúl Pe-
refira j-ourenço, considerado 
gerente da agência desta ci-
dade do Banco Pinto & Sotto-
-Mayor. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente o Snr. Dr. Francisco 
Rodrigues Torres. 

Bicicletas moto- « Zundapp», 
rizadas alemãs  

Assistência técnica por mecânico especializado 

VENDEDOR AUTORIZAOO 

João Dï as adie Sousa 

Agente das Máquinas de costura « Triumpb » e 
« Haid & Meu » e Máquinas de escrever « Brosette » 

Campo 5 de Outubro, 38-A BARCELOS 

Grupo folclórico de Bar-
celinhos 

O Grupo Folclórico de B`ar-
celinhos foi convidado a to-
rnar parte num festival a rea-
lizar em França, no próximo 
mês de Julho. 

Para o efeito, deslocou-se a 
esta cidade um delegado do 
Secretariado Nacional de In-
formação, a fim de assistir a 
um ensaio geral do Grupo, 
tendo ficado o ilustre funcio-
nário com as mais lisongeiras 
impressões. 
A ser um facto o Grupo de 

Barcelinhos representar no es-
trangeiro o nosso País, é mo-
tivo .para felicïtá-lo, bem como 
aos seus dedicados dirigentes, 
em especial os Snrs. Dr. José 
Machado e Fernando da Costa 
Fernandes que ao folclore de 
Barcelos têm dado o melhor 
do seu esforço. 

Por isso fazemos votos para 
que algumas dificuldades pre-
sentes—nomeadamente a gran-
de despesa que tal viagem 
acarreta — sejam coroadas do 
melhor êxito. 

--o— 

Pela feira 
Pedem-nos alguns leitores 

para chamarmos a atenção 
das autoridades no sentido de 
providenciarem que as rega-
teiras invadam o mercado se-
manal antes da hora regula-
mentar. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far. 
mácia LAMELA, na R. D. An-
tónio Barroso. 

o----

Fernando Rothes 
Já se encontra bastante me-

lhor, depois de ter sido ope-
rado no Hospital da Ordem 
do Carmo, no Porto, o nosso 
bom amigo Snr, Fernando 
Rothes que teve a gentileza 
de nos enviar, para um dos 
pobres protegidos do Jornal, 
a quantia de vinte escudos. 

Desejamos- lhe pronto res-
tabelecimento. 

RUO-Fi?LAnTES 
Prefiram sempre a 

AU  50flJ (EXSA111UX• 
TELEFONE 8345 

fotografias — Rádios Oculos 

Rrtigos fotográficos, etc. 
BARCEL..0-3 

unjanísmo 
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Prazem anos pelo que lhes 

apresentamos mu{tos parabéns os 

nossos amigos: 

I-loje — A Snr.a D. Maria 
Amélia Sá Carneiro Cardoso 
Lopes e o Snr. Fernando Ma-
nuel Azevedo Moreira. 
Amanhã — A menina Maria 

Adélfa Faria da Silva Melo. 
Sábado — Os Snrs. João da 

Cruz Miranda e António Au 
gusto da Costa. 
Domingo — O Sr. Francisco 

Paula de Brito Boto. 
Segunda feira — As Senlio-

ras D. Rosa- Ferreira Lemos e 
D. Isaura da Cunha Vilas Boas, 
a menina Maria Adelaide da 
Silva Teixeira e o menino Mi-
guel Teotónio Pais de Azeve-
do Fonseca Matos Graça. 

Terça feira —A Snr,a D. Es-
tefânia Beleza da Costa Al-
meida Ferraz Oliveira e os 
Snrs. Amadeu Mesquita e Au-
rélio Martins Sobreiro. 

Quarta feira — A Sr.a D. Ma-
ria Fernanda Pacheco Rodri-
gues da Fonseca, Engenheiro 
Francisco Pereira de Faria e 
o menino José Jorge da Silva 
Perestrelo. 

Campo de S. José 
O Campo de S. José vai 

passar por um arranjo e para 
isso já se começaram os pri-
meiros trabalhos. 
Não sabemos qual o plano 

da Câmara Municipal, mas 
seja obra de vulto ou não, é 
sempre motivo de regosijo, 
pois esta parte da cidade é 
das mais movimentadas e bo' 
nicas. 

Se é verdade que do pro-
jecto faz parte uma iluminação 
mais eficiente e uns bancos 
de jardim, tanto melhor e mais 
uma razão para que os habi-
tantes desta zona se sinta."' 
satisfeitos. 

Parece-nos também que as 
árvores inestéticas e velhas, se' 
rão substituídas por outras 
mais pequenas e próprias do 
ambiente. Assim os seus mo' 
radores deixarão de ter em 
frente a suas casas, estes mons' 
tros que os impede de alargar 
a vista através da paisagem 
Bom será quç depois se crie 

um corpo de policia, perma, 
neste, pois o rapazio mal edu-
cado e sem respeito pelas 
árvores, estraga-ase quebra-as. 
A rua das Capelas abunda 

em crianças que diàriamente 
invadem o Campo de S. José, 
e muitas há que bem precïsarn 
de ser vigiadas e até castiga-
das para exemplo. 
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Nas freguesias de Courel e Salvador do 

Campo foi inaugurada, com muito 
entusiasmo, a luz eléctrica 

No passado domingo, 12 do corrente, nas freguesias de 
Courel e Salvador do Campo, realizaram-se as cerimónias da 
inauguração da energia eléctrica. 

Em ambas as freguesias o grande melhoramento foi feste-
jado com muito entusiasmo, queimando-se algumas dúzias de 
foguetes. 

O Snr. Presidente da Câmara, na freguesia de Courel, foi 
quem ligou a alavanca para inaugurar a cabine eléctrica e dar, 
pela primeira vez, luz à freguesia. 

Ao acto assistiram o pároco da freguesia Rev. Torcato 
Moreira, a Junta composta pelos Snrs. António Lopes Figuei-
ras, Artur Ferreira Campos e António Ferreira Campos, pelo 
Regedor Snr. Joaquim de Jesus Ferreira Campos e muito povo. 

Na freguesia do Campo, a inauguração da luz eléctrica 
teve ainda carácter mais festivo. 

Assistiram os Snrs. Governador Civil, Presidente da Câ-
mara e outas individualidades da nossa terra que foram rece- 
bidas pelo pároco da freguesia, pelos membros da Junta 
Snrs. José Duarte Vale, Manuel Pinheiro Barbosa e Francisco 
Ferreira Varela, pelo regedor Snr. Zacarias Dias da Mota e 
por muito povo. 

A inauguração deu lugar a grandes manifestações de ale-
gria dos habitantes da freguesia e simultâneamente foram lan-
çados ao ar numerosos foguetes. 

0 menino Carlos Alberto F. da Cunha foi o portador da 
tesoura com que o Chefe do Distrito cortou a fita simbólica 
que vedava a entrada para a cabine eléctrica. 

Depois do Rev. Rodrigo Novais, Arcipreste de Barcelos, 
acolitado pelo pároco da freguesia, ter procedido à bênção da 
cabine eléctrica o Snr. Governador Civil ligou as alavancas, 
dardo, pela primeira vez, electricidade à freguesia de Salvador 
do Campo. 

No local realizou-se uma sessão solene, tendo vários ora-
dores enaltecido o melhoramento que acabava de ser inaugu-
rado e, em seguida, na casa solarenga da Snr.1 D. Maria Cle-
mentina Ferreira Carmo Duarte Pinheiro, a todos os convida-
dos, serviu-se um fino e abundante copo de água. 

Aos brindes, usaram da palavra os Snrs. Francisco Paiva, 
como representante da Chenop, Professor Ferreira Carmo, 
pároco da freguesia, Presidente da Câmara e Governador Civil. 

Jornal de Barcelos felicita os habitantes das duas fre-
guesias pela inauguração de tão grande melhoramento e de 
modo especial os que mais contribuiram para que tal pudesse 
Ser uma realidade. 

Só FIGUEIREDo 
EMPRESTA SEM ME DO 

F/GUEIRE DO 

Só com`` 

FIGUEIREDO 

j 
-C_Q PRA VENDE 
HIPOTECA PROPRIF.DAriES 

Travessa doa Clérïgos, 15 -2.° — Tel. 24195 — PORTO 

Do fldm*in*isfisacãoe  
Pagaram as suas assina-

turas os se. ,uintes Snrs.: 

DO BRASIL 

Registamos gostosamente -que 
corresponderam já ao nosso apelo, 
mandando pagar as suas assinatu-
ras ao nosso Agente, em S. Paulo, 
Snr. Francisco Duarte, os Snrs.: 

Até  Dezembro de 1959  

José Marques, S. Paulo. 

Até Abril de 1958 

António Pinto de Faria, Manuel 
Isolino Simões, Baptista Ribeiro 
Ferreira, José António Azevedo 
de Araújo e Manuel Ribeiro da 
Silva Júnior, S. Paulo. 

Até Dezembro de 1957 

Daniel Lima Loureiro, Rio de 
janeiro. 

Até Novembro de 1956 

Joaquim da C. Oliveira, S. Paulo. 

Esperamos poder registar 
o nome de outros nossos 
assinantes do Brasil, que se 
seguirão no pagamento das 
suas assinaturas ao nosso 
Agente, na Praça da Sé, 
297-1.°-Sala 126, o que agra-
decemos. 

Até Dezembro de 1957 

Daniel da Silva, D. Vicente Mahi-
ques Senti, Dr. Celso Lima Torres, 
Carlos E. Matos V. Lopes, Avelino 
Gonçalves da Silva, Artur Alves 
de Pinho e Celestino Sousa Basto, 
Barcelos; João Rodrigues Duarte 
Pinheiro, Perelhal; D. Ema Lucília 
de A. Faria Lamela e Ex.°'a Irmã, 
Alvelos. 

Até ] unho de 1957 

Fernanda Duarte Ferreira Pe-
dras, S. Veríssimo; Francisco José 
Monteiro Torres, Dr. Eurípedes de 
Brito e José Perestrelo, Barcelos. 

MOTORES Di RIU à S L 
o melhor que há 

Ã venda nos revende-
dores especializados. 

PRENSA SISTEMA MARILE 
Vende-se urnam estado 

de nova de 4 polegadas. 
Para ver e tratar, na Casa 

SIALAL, ao lado do Tem-
plo do Senhor da Cruz. 

«AUGUSTO FIGUEIREDO & SILVA, 1.°'» 
Por escritura de 20 de Abril de 1957, celebrada nas 

notas do notdrio-director da Secretaria Notarial de Bar-
celos, Dr. Porfr."rio da Silva, foi aumentado de 100.000,00 
para 200.000$00, o capital da sociedade c A UGUSTO 
FIGUEIREDO & SILVA, LDA. D, constituída por escri-
tura de 5 de Abril de 1939, celebrada nas notas do mes-
mo notário, tendo entrado os novos sócios José Carvalho 
de Figueiredo e Joaquim Carvalho de Figueiredo e tendo 
o sócio Augusto Faria Figueiredo cedido a sua quota ao 
sócio Joaquim Rodrigues da Silva. 0 pacto social ficou 
inteiramente substituído pelo que consta dos artigos se-
guintes 

1.° 7.0 

A sociedade continua a adop-
tar a firma ,AUGUSTO FI-
GUEIREDO & SILVA, LI-
MITADA tem a sua sede e 
estabelecimento nesta cidade 
de Barcelos, na Rua Filipa 
Borges, podendo ter as sucur-
sais que entender convenien-
tes. 

2.° 
0 seu objecto é o exercício 

do comércio de mercearia por 
junto e a retalho ou de qual-
quer outro em que os sócios 
acordem. 

3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o 
seu começo desde um de Fe-
vereiro de mil novecentos e 
trinta e nove. 

4.° 
0 capital social é de duzen-

tos mil escudos, pertencendo 
ao sócio Joaquim Rodrigues 
da Silva uma quota de cem 
mil escudos e a cada um dos 
sócios José Carvalho de Fi-
gueiredo e Joaquim Carvalho 
de Figueiredo uma quota de 
cincoenta mil escudos, todas 
já integralmente realizadas em 
dinheiro. 

5.° 
A cessão e a divisão das 

quotas ficam dependentes do 
consentimento da sociedade 
que terá sempre o direito de 
preferência. Este direito, não 
o podendo ou não querendo 
usá-lo a sociedade, pertencerá 
aos sócios individualmente. 

6.° 
A sociedade não se dissol-

verá pelo falecimento ou in-
terdição de qualquer dos só-
cios, ficando permitida a divi-
são da quota do sócio falecido 
ou interdito pelos seus repre-
sentantes, os quais escolherão 
um que a todos represente na 
sociedade. 

Para a dissolução da socie-
dade por acordo dos sócios, 
bastará a votação de metade 
do capital. 

8.° 
Em qualquer caso de disso-

lução da sociedade, a liquida-
ção será feita pela forma em 
que os sócias acordarem; na 
falta de acordo, o activo e pas-
sivo e o estabelecimento social, 
serão adjudicados ao sócio que, 
em licitação, maior lanço e 
melhores. garantias oferecer. 

9° 
A gerência e representação 

da sociedade ficam a cargo de 
todos os sócios, podendo qual-
quer destes assinar documen-
tos de mero expediente; mas 
para que a sociedade fique 
obrigada é necessária a assi-
natura de dois sócios. 

10.0 
As Assembleias Gerais serão 

convocadas por carta regista-
da expedida com a antecipa-
ção de oito dias, salvo os ca-
sos para que a lei exija con- 
vocação especial. 

1 U, 
Anualmente será dado um 

balanço, fechado em trinta e 
um de Dezembro. Os lucros 
líquidos, depois de deduzidos 
cinco por. cento para fundo 
de reserva e o mais que a so-
ciedade deliberar, serão repar-
tidos igualmente pelos sócios. 
Em igual proporção serão su-
portados os prejuízos, haven-
do-os. 

12.° 
Em tudo o mais omisso re-

gularão as disposições legais 
aplicáveis. 

Barcelos e Secretaria Nota-
rial, 17 de Maio de 1957. 

O NOTÁRIO, 

PORMIO DA SILVA 

Energia Eléctrica 
Por motivo de reparação na rede de distribui-

ção, é suspenso o fornecimento de corrente, no 
próximo domingo, das 8 às 15 horas. 

CHENOP 
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Proprietários e Autofitob*li*istas 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

— Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
— Hipotecas sobre automóveis em 1 hora e ao juro de 6 aja. 

Ficará a lucrar consultando a E mpresa Predial Nortenha 
Colham Refe:réncias 

No PORTO, nas si novas instalações da Praça D. João I, 25-1.a ( Edif. Arranha-Céus)—Tel. 26706-30181-31038 
Em LISBOA, filial na Praça< da Alegria, 58 — Telef. 35313.366731-366812 

Inauguração de melhora-
mentos no freguesia de 

S. Romão da Ucho 
A freguesia de S. Romão 

da Ucha, na tarde de sábado 
11 do corrente esteve em fes-
₹a para inaugurar a ilumina-
ção eléctrica da Avenida para 
a Igreja, composta por 12 lin-
dos globos. 
O Snr. Presidente da Câ-

mara, acompanhado pelos Se-
nhores Presidente do Turismo, 
alguns vereadores e outras 
pessoas de representação des-
ta cidade foi recebido pelo 
pároco da freguesia Sr. Hélio 
Gomes Ribeiro, pela Junta de 
Freguesia composta pelos Se-
nhores Leonardo Gaspar da 
Costa, Júlio Fernandes Costa 
e António Gonçalves Salguei-
ro, pelo Regedor Snr. Antó-
nio Joaquim Gomes de Araú-
jo, por outras pessoas de des-
taque da freguesia e muito 
povo. 
No salão da L. A. C. reali-

zou-se uma sessão solene pre-
sidida pelo Snr. Presidente da 
Câmara e em que fizeram uso 
da palavra os Snrs. Padre Hé-
lio Ribeiro, Presidente do Tu-
rismo; Alberto Macedo e Sou-
sa, Padre Constantino Macedo 
e Sousa e para encerrar, o 
Snr. Pesidente da Câmara. 
No final da sessão solene, 

depois das 21 horas, os con-
vidados dirigiram-se para a 
residência do nosso prezado 
amigo Snr. Leonardo Gaspar 
da Costa, Presidente da Junta 
onde se realizou um lauto ban-
quete de confraternização que 
decorreu num ambiente de 
grande entusiasmo. Aos brin-
des, usaram da palavra, os 
Snrs. Dr. Eurfpedes de Brito, 
Padre Hélio Ribeiro, Profes-
soras D. Lucinda Macedo de 
Sousa, D. Ana Júlia de Sousa 
Ribeiro e D. Gracinda Ribei-
ro, Alberto de Sousa, Pa-
dre Constantino Macedo e 
Sousa e Presidente da Câmara. 
A inauguração foi festejada 

com muitas girândolas de fo-
guetes, 
jornal de Barcelos agra-

dece o convite e felicita a fre-
guesia pela inauguração. do 
novo melhoramento e de modo 
especial a junta de Freguesia 
e as pessoas que mais concor-
reram para a sua realização. 

Rapaz— Precisa-se 
Idade até 13 anos,. com 

boa apresentação, que tenha 
exame de 2.° brau, para pra-

ticar em estabelecimento de 
fazendas e, mercearia, numa 
freguesia do concelho. Fica 
interno. Exigem-se refe-
rências. Carta à Redacção 
às iniciais C. C. £ urgente. 

De luto 
Pelo falecimento de seu pdi, 

ocorrido na pretérita segunda 
feira, encontra-se de luto o 
nosso estimado amigo Sr. An-
tónio Maria dos Reis, proprie-
tário da «Garagem Parquen a 
quem apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Por falta de espaço, só no 
próximo número faremos a 
devida referência a este infaus-
to acontecimento. 

--o--

Pela P. S. P. 
Ao fazermos referência ao 

policiamento na cidade duran- 
te as. Festas das Cruzes, muito 
bem organizado pelo Coman-
dante do Posto desta cidade 
Sub-Chefe Snr. Mário Barros 
por lapso, não dissemos que 
lhe prestaram a sua valiosa 
colaboração, os Chefes de Es-
quadra da P. S. P. de Braga 
Snrs. Manuel Nogueira e Ino-
cêncio Morgado a quem, por 
tal motivo, dirigimos também 
felicitações. 

—x— 

C> 1M 

Hoje, às 21,30 horas, apresenta 
o Cine-Teatro Gil Vicente um fil-
me sublime: 

Vida da rainha vida 

Uma criação de Jane Wyman na 
figura de uma mulher que se sacri-
fica para dar ao filho tudo quanto 
ela ambicionou alcançar na vida. 
No programa que é da SIF, com 

bons complementos, incluindo ain-
da o Jornal da Metro. 
—No próximo domingo, 2, às 

15,30 e às 21,30 horas, o filme de 
grande acção, violento, empolgan-
te, sensacional: 

1NVA50RES 

A odisseia de um homem a quem 
alcunhavam de cobarde. 
Com Glenn Ford, Julia Adams e 

mtiitos outros. Em technicolor. 
No programa será incluído o jor-

nal de Actualidades mundiais. 
Todos estes espectáculos são 

para maiores de 12 anos. 

MOTORES DE REGA « 8 $ A» 

o  melhor que há 

À venda nos revende-
dores especializados. 

Motores usados 
Vendem-se em estado de 

novos: 

1 « Peter» de 8 H. P.' 
1 « Amestrong» 6 H. P. 
Ver e tratar na Casa SIA-

LAL, ao lado do Templo 
do Senhor da Cruz. 

VIDA DISPORMA 
Futebol 

Gil Vicente, 1— S. de Braga, 0 

Em disputa da taça < Enge-
nheiro Cruz e Silva ti, no pre-
térito domingo, no campo A. 
Ribeiro Novo, o Gil Vicente, 
defrontou-se com o Sportfng 
Clube de Braga. 
0, grupo visitante apresen-

tou o grupo das reservas e o 
resultado do encontro foi fa-
vorável ao grupo local por 1-0, 
golo metido por Nolito na pri-
meira parte. 
O jogo foi presenciado por 

uma regular assistência. O fu-
tebol produzido por qualquer 
dos grupos, especialmente na 
segunda parte, foi fraco e o 
grupo barcelense perdeu uma 
oportunidade de garantir a sua 
classificação para a fase final. 
O árbitro do encontro teve 

uma actuação desastrada. Pre-
cisa de ganhar calma, fazer 
menos gestos e não se zangar 
tanto... 
O Gil Vicente, alinhou: 
Augusto ; Serôdio, Eduardo 

e Valdemar; Canário e Pontes; 
Tito, Nolito, Gelucho, Carva-
lho e Nova. 

Natação  

Na sede do Clube Desportivo de 
Barcelinhos, no sábado à noite, 18 
do corrente, procedeu-se à distri-
buição das medalhas conquistadas 
pelos seus atletas na época de.1955. 

Eis a relação dos atletas contem-
plados: 

Campeonatos Regionais de Natação 

Categoria de aspirantes: João Du-
rães—primeiros prémios de 400 
m. livres; 100 m. livres; 100 m, cos-
tas; 100 m. mariposa e 4x100 esti-
los; Joaquim Calás-4x 100 esti-
los; Manuel Pereira- 4x100 es-
tilos; Teotónio de Carvalho-4x100 
estilos. 

litniores: Antônio Silva — 100, 
200, 400 e 1.500 metros livres. 

Séniores: Aparício M. Pereira-
100 metros costas e 400 m. livres. 

Iniciados: António G. Ferreira 
—100 metros livres; Joaquim Du-
rães Vicência-100 metros costas. 

Infantis: 3x33 m. estilos, equipa 
constituidã por: António Torres, 
Manuel S. Ferreira e Jaime do 
Carmo. 

lúniores (época de 1954): Fran-
cisco Pereira da Costa, 100 metros 
costas. 

Campeonatos Nacionais de Natação 
— Categoria de Aspirantes 

João Durães — 100 mets. costas. 
4x100 estilos, equipa constituída 
por: João Durães, Teotónio Car-
valho, Manuel Pereira e Joaquim 
Calás. 

Ao atleta do mesmo clube Gui-
lherme Costa foram entregues as 
seguintes medalhas: 6.0 classifica-
do na Légua Popular de Viana do 
Castelo, disputada por 70 concor-
rentes; 1.o classificado no apura-
*•mento distrital para a Légua Na-
cional; 7.0 na Légua Nacional dis-
putada em Lisboa entre os apura-
dos distritais. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em Z.° mão 

Fernando Ualério de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 

FALECIMENTO 

António Porf frio do Silva 

No passado dia 22 do cor-
rente, faleceu o nosso preza-
do amigo e assinante Snr. Ali-
tónio Porffrio da Silva, de 61 
anos de idade grande proprie-
tário e capitalista, residente na 
freguesia de Palme deste con-
celho. 
O saudoso extinto era casa-

do com a Snr.a D. Maria Ro-
drfgues da Costa; pai das Se-
nhora D. Zulmfra Costa da 
Silva e dos Snrs. Alberto Car-
los, Ludano, Porffrio, José e 
João Costa da Silva; irmão do 
nosso estimado amigo Sr. Dou-
tor Porffrio António da Silva, 
Director da Secretaria Nota-
rial de Barcelos; cunhado da 
Snr.a D. Maria Angelina Fer-
reira Carmo Calheiros da Silva 
e tio das Snr.as D. Maria Lídia 
Calheiros da Silva Figueiredo, 
casada com o Snr. Dr. Amé-
rico Gomes Fernandes Figuei-
redo, advogado; D. Maria 
Fernanda Calheiros da Silva 
Moreira, casada com o Se-
nhor Dr. Manuel Henriques 
Moreira, médico-veterinário e 
do Snr. Henrique José Calhei-
ros da Silva, casado com a 
Snr.a D. Aurora Gonçalves da 
Silva. 
O seu funeral que constituiu 

uma grande manifestação de 
pesar, realizou-se na manhã 
da pretérita sexta-feira, incor-
porando-se os Bombeiros de 
Barcelos e grande número de 
pessoas de representação des-
ta cidade. 
Jornal de Barcelos a toda 
a família enlutada envias as 
suas mais sentidas condo-
lências. 

D. Catarina Rosa de 
Sousa Cal-valho 

Sua Família julga ter 
agradecido a todas as pes-
soas que lhe apresentaram 
condolências pelo faleci-
mento da saudosa extinta e 
às que fizeram o favor de a 
acompanhar à, Última mo-
rada, mas se por qualquer 
motivo cometeu alguma fal-
ha involuntária, serve-se 
deste meio para a todos 
apresentar o seu agradeci-
mento. 

Barcelos, 25 de Maio de 
1957. 

R FRMILIR 

K 

GARR.brera DE 
PREC1Sài 
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ANTI-CHOQUíE-lã RUBIS 

a 

agenda IMédica 
,0 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICn ESPEORl1SiR DE CRIRtIÇP5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 
Mi3dlco 

Consultirlo t 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residáaeia t 

Av. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

António Pe,--clras 
MÉDICO 

Doenças de raln8a . Raia X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às l7 

1. idisd., J Rrcotelo—Telefone 8287 
l Rr. dos Combatentes, 196-Tel. 845E 

Cooteifóriot Rv. Dr. OlfrefraSafazer,70-Tel.8422 

Dr, losé António ̀  Torres 
MÉoica 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Caimïlo Raºnos 
Cirurgião- Dentista e farntacéotico—DoenSos 

do boca e dos dentes—?retese Oentória 

Consultório: L. da Porta Nova, 44,1-' 

Residência: C. Camilo C. Branco, 88 

Telefone 8321 

lâmpadas a 4$00 
N Q 

Armazém Esteves 

MOTORES U REGA «8 S A» 

o melhor que há 

À venda nos revende-
dores especializados. 

Casa ~ A1uga-:e ' 0 RI101OflRifl CflRYflL•I 
Na Rua Doutor Manuel 

Pais, n.o 48. 
Para ver e tratar com © Relojoeiro de confiança 

Carlos Ferros, na mesma. em Barcelos. 
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Ladainhas ` menores 
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Nos três dias que precedem a 5.a-feira 
da Ascensão, são obrigatórias, em todas 
as paróquias, as Ladainhas chamadas me-
nores ou Rogações. 
A sua origem remonta ao século quinto. 

Foram instituídas, por volta de 470, pelo 
bispo de Viena, S. Mamerto, como voto 
para que o Senhor livrasse a sua cidade 
de vários cataclismos que, por esse tempo, 
a assolavam. Dentro em pouco, esta pie-
dosa prática estendia-se a diversas nações 
cristãs, Em Roma, as Ladainhas foram 
estabelecidas, nos fins do século oitavo, 
pelo Papa S. Leão 111, para substituir os 
três cortejos &gãos, feitos no mês de 
Abril, à volta dos campos, a pedir a ajuda 
e protecção da Ceres. 

1••ilRfll•il 

Ultimamente, a Acção Católica Portu-
guesa tem promovido uma campanha para 
que, todos os anos, no dia da Ascensão 
ou no domingo seguinte, se faça, nas fre-
guesias rurais, a bênção dos campos, que 
tem, depois, o seu complemento na = Festa 
das Colheitas». 
É uma iniciativa, a todos os títulos, 

louvável: pedimos ao Senhor as suas bên-
rãos para o que semeamos, já que é Lle 
quem « dá o incremento », e, pelo S. Mi-
guel, vamos depor ao pé do altar um pou-
cochinho daquilo que colhemos, pois que 
é Deus o Dador de todos os bens. 

Pena é que nem todos os lavradores 
vivam estas realidades cristãs e que os 
outros cristãos não se convençam de que 
todos temos, a lucrar com arma lavoura 
farta e rica. 

Barqueiros, 27 

Baptizado —A vinte e três deste 
mês, foi purificada nas águas lus-
trais do Baptismo, com o nome de 
Camélia Maria, uma filha de José 
Moreira de Campos e de Maria 
Pereira Lopes. 
No tribunal de Deus — Compa-

receu diante de Deus, no dia vinte 
e cinco do corrente mês, a esposa 
do Sr, Filipe Fernandes da Benta, 
Snr Y Carolina Fernandes Vidal 
que contava setenta e três anos de 
Idade. O seu funeral, que teve 
grande acompanhamento, realizou-
-se hoje com todos os sufrágios 
do costume. Esta sempre teve ofí-
cio a que assistiram muitas pes-
to°dos o que demonstra que nem 

se cansam e tomar 
nas tão salutaresec cristãs nestas exé-
qulas. Paz à sua alma. 

finalmente — Chegou o momen-
to da mudança das crianças para 
as escotas novas. Ficam muito 
bem instaladas, com óptimo mate-
rial didáctico e em ambiente ma-
gnífeo para a instrução. 

Arranjo no terreiro — Começa-' 
rão, brevemente, os trabalhos de 
terraplanagem do terreiro com a 
Construção dum muro suporte. 
O grupo de futebol local vai ficar, 
não dizemos com um estádio, mas 
com um campo digno da sua cate-
goria, 

C. 

Vila Seca, 27 

mília cresce— Pelo santo 
sac am nto do baptismo que rece-
beram ontem, ingressaram na gran-
de família cristã, com o nome de 
Adelino, um filho de Manuel Mi-
randa Rodrigues e Balbina Gomes 
da Silva, com o nome de Armindo, 
um filho de Avelino Ferreira Car-
doso e Amélia da Silva da Quinta 
e COm o nome de Arménio, um fi-

110 e e Jesu 
João 

Ps la eda Si  Gonçalves e ntalia d  

i 
férias p passadas et mcasa do nosso 
amigo Sr, Manuel da Silva Nunes, 
retiraram para o Rio de Janeiro, 
onde são importantes capitalistas, 
Os aquim Gomes da Silva 
Nunes, suaoesposa D.Clora Gomes 
da Pena Nunes e filho Joãozinho. 
D esejamos-lhe boa viajem e mui-
tas felicidades 

da Consolação — Reuniu, 
ontem, na residência paroquial, 
uma comissão de lavradores que 
estiveram a planear as festas deste 
ano, Ficou resolvido que se rea-
"zassem, no pitoresco lugar de 
Vila Seca, para solenizar a inau-
uração do restauro da Capela da, 
enhora da Consolação, cujas des-

pesas orçam pelos dez contos. 
]Brevemente, publicaremos o pro-
grama. 

A esmo ...—O hábil pintor Gon-
çalves Torres, de Barcelos, esteve 
nesta freguesia a pintar umas pai-
sagens da consolação. 
•—O nosso amigo Snr. José de 

Araújo Loureiro, importante co-
merciante e capitalista no Rio de 
janeiro, está a caminho de Vila 
Seca, sua terra natal, onde vem 
passar uns meses junto de seus ir-
mãos. Benvindo seja. 
—Ontem, tivemos o prazer de 

mais uma visita do activo técnico 
da « Chenop », Snr. Francisco Pai-
va. É sempre com muito gosto 
que recebemos o ilustre amigo, 
—Inaugurou-se, há dias, a gara-

gem e oficina de serralharia «San-
tiago», de Joaquim Gomes de Mi-
randa, de Gilmonde. Congratula-
mo-nos com o melhoramento e 
agradecemos ao seu proprietário 
o ter escolhido a nossa freguesia. 
Teatro — No próximo sábado, às 

22 horas, e no domingo, às 17 ho-
ras, o nosso Grupo Recreativo 
apresenta, pela última vez, nesta 
freguesia, o educativo drama «Nos-
sa Senhora de Fátima ». 
Será uma bela maneira de rema-

tarmos o mês-de Maio. 
Dar de comer...— Várias pes-

soas de Lordelo têm concorrido 
com alguma coisa para minorar o 
sofrimento duma pessoa grave-
mente enferma a quem lhe falta 
saúde e meios de subsistência. 
Da Snr.a D. Amélia Ferreira Lo-

barinhas também vai recebendo 
urnas centenas de escudos, por in-
termédio de sua sobrinha Sabina 
Faria Lobarinhas. 
Uma bela obra de misericórdia! 

C. 

Gilmonde, 27 

Conclusão do mês de Maio—Ter-
mina na próxima sexta-feira, o mês 
de Maria, cuja conclusão solene 
fica para o domingo. 
Haverá missa cantada, da parte 

de manhã, e, de tarde, terço e ser-
mão, em cumprimento dum voto. 
C h eg a da —  Vinda de Lisboa, 

encontra-se na sua casa da Quinta 
do Cruzeiro a Snr.a D. Elvira Bar-
roso, que passará entre nós umas 
semanas de apetecido repouso. 
Os nossos cumprimentos. 
Anjinho --Com dois dias apenas, 

depois de ter sido baptizado com 
o nome de José, subiu ao céu o 
primogénito de Arlindo Outeiro 
de Carvalho e de Maria de Lour-
des Martins Pimenta., 
Desastre — Quando seus pais se 

achavam para a feira e os irmãos 
mais velhos trabalhavam num cam-
po próximo, caiu a uma poça e 
morreu afogada a inocentinha Olin-
da, de três anos de idade, filha de 
Justino Figueiredo de Brito e de 
Angelina Faria Nunes. 

Baptizados — Recebeu o sacra-
mento da regeneração espiritual, 
a 19, Franclim, filho de Manuel 
Vieira da Costa e de Rosa de Cam-
pos Pedrosa; a 23, Maria Alzira, 
filha de Adelino Figueiredo de Bri-
to e de Olinda Carvalho de Barros; 
a 26, Firmino, filho de Joaquim 
Alves Miranda e de Maria Ferrei-
ra Barbosa, e Palmira, filha de 
Joaquim Martins Gomes e de Ana 
Fernandes de Brito. 
Tempo —Já há uns dias que  

céu ameaça chuva. Não era nada 
mau que viesse uma réginha, pois 

«Quando chove na Ascensão, 
até as pedrinhas dão pão », 

Entretanto, vai-se procedendo às 
sachas e aos indispensáveis trata-
mentos cúpricos. O pior é que os 
jornaleiros não chegam e as caldas 
ficam caras. 
Para matar a bicharada daninha, 

aconselhamos os nossos lavrado-
res a convidarem uma companhia 
de sapos, lagartas, lagartixas, an-
dorinhas e morcegos. 
Vêm barato, não perdem tempo 

e não estão sujeitos à lei das 
oito horas, 
CuriosidadesMitóricas — c) Pa-

dre Domingos Gomes Torres, des-
ta freguesia, da casa do Castanhei-
ro, Rebordões, Vigário de N.a Se-
nhora da Conceição de Serapui, 
Rio de Janeiro, em 11 de Dezem-
bro de 1714, deu 200:000 ( duzentos 
mil reis) para com os juros deste 
capital comprar azeite para a tam-
pada  do Santíssimo. Destes 200:000, 
gastaram-se 150:000 para tapar as 
bouças: 
Faleceu na cidade do Rio de ja-

neiro no dia 24 de Agosto de 1736. 
Era seu tio Domingos Gomes Bra-
sileiro. 

C. 

Cristelo 27 

Subiu no Céu — No dia dezas-
sete deste mês, quando tocava com 
as mãos molhadas numa tomada 
eléctrica, ficou eléctrocutado o 
menino José de Sá Oliveira, filho 
do Snr. Daniel da Costa Oliveira e 
Maria Celeste Miranda de Sã; 
neto do Snr. José Gonçalves Sá, 
Presidente da junta e da Direcção 
Geral da Casa do Povo, e sobri-
nho do Snr. Abílio Miranda de Sá. 
Completou nesse dia seis anos de 
idade. Foi festejá-los ao Céu. 
Baptizados — Receberam o sa-

cramento do baptismo, a 17 de 
Abril, cora o nome de Manuel Al-
berto, um filho de Augusto Matias 
de Faria e Fernanda da Costa 
Gonçalves, e com o nome de Lau-
rinda, uma filha de Valentim Luis 
Sobral e Maria Gomes de Faria; 
a 22, com o nome de Teresa, uma 
filha de Henrique Ferreira Barro-
selas e Delfina Fernandes Rodri-
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gues, e com o nome de Maria Lú-
cia, uma filha de Manuel Fernan-
des de Araújo, secretário deputado, 
e Maria Fernandes de Miranda. 
Maria Lucia teve por padrinho o 
Rev. P.a Manuel Moreira da Silva, 
professor dos Seminários de Braga 
e sua irmã Maria de Jesus Moreira 
da Silva; a 12 de Maio, com o no-
me de Delfim, um filho de Joaquim 
Benardino da Cruz e Deolinda 
Duarte da Silva. 
Mês de Maio — Estão a decorrer 

com muita afluência de fiéis os 
exercícios do Mês de Maio. Têm-
-se realizado, diàriamente, ao fim 
da tarde. No próximo domingo 
temos a sua conclusão solene. La-
mentamos que as crianças tenham 
sido impedidas de assistir por ex-
cessivo trabalho escolar, pois as 
aulas prolongara-se pela tarde den-
tro e os próprios pais queixam•se 
de que os filhos chegam a casa já 
de noite. Mais se lamenta que não 
possam tornar parte nas lições de 
catequese que se realizam antes da 
devoção. 
Com tanto zelo e dedicação da 

Professora ficaremos, este ano, 
dispensados de trancar as ca-
poeiras ? 
Em flagrante -- Na noit(, de sá-

bado para domingo, o nosso amigo 
Snr. Manuel Faria e Silva, digno 
tesoureiro da junta, surpreendeu 
o antigo criado António Castro, 
solteiro, de Paradela, quando tra-
tava de limpar uma talha de milho. 
O António foi apanhado com a 
boca na botija, mas agora está a 
fazer as contas com a G. N. R. 

C. 

Paradela, 27 

Nas mãos de Deus — Após uma 
prolongada doença, sempre supor-
tada com a mais edificada resigna-
ção cristã, faleceu, no passado dia 
23, a Snr.a D. Ana Fernandes Mo-
reira, esposa amantíssima do nosso 
bom amigo Snr, Manuel Barroso 
de Campos, grande proprietário 
nesta freguesia. 
A saudosa extinta contava ape-

nas 48 anos e foi modelo de filha, 
de esposa e de mãe. Dedicada às 
coisas de Deus, contribuiu com a 

1 ›.....— 

avultada quantia de cinquenta con-
tos para a construção da nova 
igreja de Paradela; era zeladora 
briosa do altar do Santíssimo Sa-
cramento, para o qual procurava 
as melhores flores, ainda que 
fosse necessário pagá-las por bom\ 
preço no mercado; contribuía ge-
nerosamente para todas as festas 
religiosas, esforçando-se por que 
fossem sempre revestidas da maior 
solenidade; secundava alegremen-
te quaisquer iniciativa do seu pá-

Ana Fernandes Moreira 

roto e tinha sempre as mãos aber-
tas para proteger os pobrezinhos 
que lhe batiam à porta. 
O seu funeral foi a prova eviden-

te dè quanto eram apreciadas as 
suas virtudes e de como era esti-
mada a sua pessoa. Acorreu gen-
te de todas as freguesias vizinhas 
e Paradela associou-se em peso. 
Tomaram parte todas as Asso-

ciações Religiosas e Confrarias da 
paróquia. Houve ofício de dez sa-
cerdotes, com missa solene de 
corpo presente. 
A virtuosa senhora deixa mer-

gulhados na maior dor seu dedica-
do marido, suas queridas filhas e 
seu genro, Snr. Manuel de Varzim 
Miranda, a quem apresentamos, 
uma vez mais, os nossos sentidos 
pêsames. 

C. 

Visada pela Comissãco de Censura 
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O Nosso Cantinho... 

Da casa 

Por: Maria, Violeta 6 Cotovia 

Com 4 ovos, e o peso deles 
de açúcar, de farinha e de 
man₹eiga, faz-se este bolo para 
o chá: — bate-se a manteiga, 
depois de levemente amoleci-
da, com o açúcar, ligando 
bem; vai-se juntando um ovo 
e uma parte da farinha, depois 
outro ovo e outra porção da 
farinha, até estar tudo , mistu-
rado, batendo sempre muito 
bem. Esta massa vai ao for-
no a cozer em tabuleiro unta-
do, depois de polvilhada por 
cima com miolo de nozes pi-
sado e açúcar pilé. 

Da educação 

Tem sido muito discutido 0 
problema da aplicação de cas-
tigos corporais. A pedagogia 
..moderna opõe-se nìtidámente 
aos processos antigos que re-
corriam com frequência ao 
uso da palmatória. No en-
tanto, não podem ser total-
mente postas de parte certas 
sanções disciplinares. O que 
é preciso, sobretudo, é uma 
boa compreensão das situa-
ções para não se dar o caso 
ou de castigar injustamente, 
dando oportunidade a revol-
tas, ou de não reprimir certas 
atitudes que conduzirão sem 
dúvida à indiscipli-na e ao de-
sacato. Parece-nos que o cas-
tigo vale principalmente peto 
seu aspecto moral, simples-
mente as crianças diferem mui-
to umas das outras e a ques-
tão está em conhecer-se o 
temperamento de cada uma 
para se proceder como é ne-
cessário. 

Da prol ifaxia  

É um costume muito vulga-
rizado o de cortar as peles das 
unhas. Dessa operação, po-
dem surgir pequenas infecções, 
às vezes bem dolorosas. Por 
isso, deve-se sempre lavar pri-
meiro as mãos, amolecer as 
peles, alizá-Ias e afastá-las, 
sem as cortar, a não ser nos 
cantas. 

Diálogo sem som 
— O sonho é o que há,de 

melhor na vida— dizia a Ra-
quel, com o olhar perdido lá 
longe, do lado do mar. 
—0 quê? 0 sonho, bom?— 

admirou-se aclara.` 
— Então não é? Porque 

te espantas assim ? 
— Ora dize lá: porque é 

que achas o sonho a melhor 
que há na vida? 
_ — Acho, e é mesmo. A rea-

Idade é desoladora. Por móis 
que nos esforcemos, ela con-
segue só ferir-nos, amesqui-
nhar-nos. E a única maneira 
de nos subtrairmos à sua feal-
dade, é refugiarmo-nos no so-
nho. Oh ! Sonhar ! Sonhar I 
Viver, sonhando, tudo a que 
a nossa alma aspirai Ao me-
nos, enquanto sonhamos, so-
mos felizes. E temos a espe-
rança de que um dia consiga-
mos atingir, realmente, a ma-
terialização' do que desejamos, 
—Está bem, está. Se cha-

mas a isso viver ... Viver 
numa espera é não sentir o 
momento presente. E, afinal, 
a vida está em saber tirar par-
tido do instante de agora. Ela 
é tão curta e ainda havemos 
de desperdiçá-la em esperas 
utópicas? Fazemos, assim, dos 
nossos dias uns dias vazios 
porque, embora cumpramos 
as nossas obrigações, não lhes 
emprestamos alma. Cumpri-
mos um rito sem fé. E o que 
vale, não é a realização da 
acção, mas a chama que a 
ilumina,. que a anima, que a 
vivifica. 
—Parece-me que nos esta-

mos quase a armar em mora-
listas:.. e aperder atempo, 
não? Por mim, digo-te: que-
ro sonhar! 
—Pois sonha. E se, depois 

da desilusão — que virá, sem 
duvida nenhuma — ainda qui-
seres sonhar... melhor para ti. 

Dia de anos 
O correio trouxe-lhe muita 

coisa : além dos jornais, três 
cartas e vários telegramas. 
Faz anos. 
Sempre teve gasto de pen-

sar, pensava muito em qual-
quer assunto. Ai está ela 
agora, pensando em si, no seu 
passado de moça só, no seu 
futuro já sem grandes pers-
pectivas. 
O tempo passa, e a sua mão 

implacável vai apagando os 
traços vivos riscados pela ilu-
são, vai diluindo as tons gar-
ridos, para deixar apenas ho-
rizontes vagos. A ela, ficou 
a alma sensível e aquele inte-
ressepelas coisas miúdas, pelas 
insignificâncias, pelos « sem 
valor,,, que lhe enchem os 
momentos no presente e se 
enquadram depois nos álbuns 
preciosos das recordações. 

Recordações, o passado... 
Há quem diga que o passado 
é letra morta. Será, mas s6 
para as almas fechadas em si 
mesmas, para aqueles que fa-
zem de si próprios o único 
centro de interesse. Quero 
vibra com tudo o que o cerca 
—pessoas, -animais, coisas, a 

('} romagem de Nossa Se-
nhora da Franqueara é 
uma santa Missão, que 

se estende a todo o concelho 
de Barcelos. A Virgemr'é a 
Missionária, que anda dé ¡ ter-
ra em terra a aquecer senti-
mentos, a ensinar e a relem-
brar verdades, que nunca de-
vem ser esquecidas. A reli-
gião éciência de almas sim-
ples. A inteligência admite-a, 
mas o coração, desvirtuado 
pelas paixões, tenta evitá-la. 
O homem complica as coisas, 
confunde-ás, divide-as, fracio-
na-as. Mas as criações de 
Deus são obra de elementos 
simples, inteiros e completos, 
comenta um cientista. 
Os sábios, por necessidade, 

ou para confundir os ignoran-
tes ou servir a vaidade, usam 
linguagem intrincada, preten-
siosa, inacessível ao vulgar. 
Mas a verdadeira ciência, a 

ciência da vida eterna, é sim-
plicíssima. De tal fàci[mente 
nos certificamos, detendo a 
atenção nesta passagem da 
oração dominical: •, Perdoai-
-nos ás nossas ofensas, como 
.nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido ,,. Doutrina sim-
plicíssima, que devemos me-
ditar e, sobretudo; cumprir. 

natureza toda — forçosamente 
vive, e quem vive tem passa-
do. Para quem não achou 
eco para os seus anseios, o 
passado torna-se o refúgio 
ameno e seguro, sempre vivo, 
em que, sonhando, se cons-
troem novas teias. " 

Para ela, para a moça soli-
tária - que não viu realizadas 
as suas aspirações, ò que pas-
sou não é letra morta. Mas 
ela não é uma contemplativa. 
Dinâmica, tinha que realizar 
alga, e é que o consegue 
—com a sua actividade con-
corre para o bem de muitos. 
Tudo lhe dá interesse, tudo a 
safava, coisas pequeninas têm 
sempre valor. Ou, melhor, 
ela sabe valorizá-las. 

Quarenta e tantos anos ... 
A serenidade de quem sabe 
erguer a fronte ante a ruína 
dos sonhos mais caros. Qua-
renta etantos anos vividos, 
alicerçando um presente tran-
quilo, que não quer preocu-
par-se muito com o futuro. 
Afinal, o futuro é mais negaça 
que mais nada; dar-lhe muita 
importância é roubá-la ao dia 
de hoje. Para quê pôr nele 
os olhos, alheios ao momento 
de agora, que é belo se assim 
o quisermos? . 

Dia de anos... sem formu-
lar um voto. 

Ponto final 

«A origem de toda a guer-
ra é oamor de nós mesmas „. 

G. Papiní 

mPREnsfl19 
Eis uni tema, já comentado 

nesta, como dissemos, grande 
Missão. 
Verdade simples, elementar 

e basilar, cuja compreensão e 
cuja prática, se Deus permitir 
seja um das frutos da roma-
gem, muito teremos que agra-
decer âamorosa romeira de 
Paz e Bem. 
Uma vez mais vimosa Se-

nhora da Franqueara seguida 
de milhares de pessoas, na 
sua entrada triunfal em Monte 
Fralães. Ao encontra, veio 
a veneranda Imagem da Se-
nhora da Saúde, mais suma 
das invocações da mesma Se-
nhora. A freguesia veste-se 
de gala, sobressaindo o entu-
siasmo da digna Mesa da Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Saúde. Prega com grande 
fervor o Rev. Pároco de Fer-
reiros, que felicita peta ideia 
da peregrinação, que só as 
torvas forças do mal tenta-
riam prejudicar ou contrariar. 
Mas para além da sua malda-
de, estará a virtude e as ex-
celências da Senhora, Missio-
nária de Paz e Bem. O San-
tuário da Senhora da Saúde, 
durante a semana da visitada 
Peregrina, teve enorme afluên-
cia de devotos, vindas de perto 
e de longe, só comparável â 
sua grande festa anual. A des-
pedida de Monte Fralães, foi 
acto enternecedor, comovente. 
A Virgem Peregrina, seguiu 

para Silveiros, que lhe dis-
pensou carinhosa recepção. 
A passagem da Padroeira pela 
Quinta de Vila Meã é assina-
lada por um grandioso arco, 
por verdadeiro dilúvio de flo-
res e aqueima de girândolas. 
É a saudação quente e sincera 
dos ilustres proprietários, con-
sagrados católicos e distin-
tos barcelenses. Presentes se 
encontravam Suas Ex.as, com 
a sua homenagem pessoal à 
milenária Padroeira de Bar-
celos. 

Silveiros trouxe ao encon-
tro da Virgem Peregrina em 
andor com Santa Ana e S. Joa-
quim e, entre eles, Maria, ain-
da menina. U préstito entrou 
na Igreja. Paroquial cerca das 
20 horas, regressando a Mon-
te Fralães a representação 
dessa freguesia, para recon-
dução ao seu Santuário do 
andar de Nossa Senhora da 
Saúde, que se tinha incorpora-
do também na Procissão. 
Desde quarta feira, houve 

prégação diária em Silveiros, 
donde a Virgem Peregrina se 
despediu domingo último. 
A comunhão geral teve cer-

ca de mil participantes, mais 
um assinalável triunfo de Nos-
sa Senhora. 
A despedida de Silveiros, 

no domingo último, teve a 
alta presença de Sua Ex.a 
Rev.'"' o. Snr. Arcebispo Pri-
maz, em visita pastoral à fre-
guesia. Foi um dia de júbilo, 
de alegria, de verdadeira festa. 
Novamente surgem, esplen-

(Continua na pág. 0) 

«CooperQsão» 

A interessante Revista in-
dependente de cultura, infor-
mação edivulgação técnica 
A Cooperação> editou em 

15 do corrente o seu número 
15, com 48 páginas; inserindo 
colaboração seleccionada e 
uni cromo a quatro cores da 
autoria do grande pintor mo-
derno August Renoir. 
Além de secções especia-

lizadas, dedicadas â ìndús-
tría, comércio, agricultura, 
educação, literatura e conví-
vio, contém artigos de palpi-
tante interesse, entre os quais 
se contam < Dois Aniversá-
rios Históricos' do editor, 
Política da Alimentação e 

os Problemas Económicos da 
Lavoura Portuguesas do Eng ° 
Santos Nunes, < Econometria 
Algarvias do Dr. Sousa Pon-
tes, Revisão do Regime Ce-
realífero de 1957/58s da eco-
nomista José A. Pereira, 
<A C. R. M. R. e a Corpora-
ção», do capitão Pedro Faria, 
‹A Indústria do Fabrico de 
Malhas>, do Dr. Manuel D. 
Colaço, elI Congresso da In-
dústria Portuguesas, pèlo 
Eng.° Mercier Marques, <Téc-
nica Panais, pelo Eng.° Vítor 
Moreira,' etc. 
A redacção da Revista 
A Cooperação s está insta-

lada na Rua Alves Torgo, 15, 
em Lisboa. 

«Correio do Youga» 

Completamente transforma-
do na sua apresentação mas 
inteiramente igual a si mesmo 
no ideai e nos princípios que 
sempre defendeu entrou, ago-
ra, no 27.° ano de vida, o 
nosso prezado confrade < Cor-
reio do Vougas, jornal cató-
lico da Diocese de Aveiro, 
que, mercê da sua colabora' 
ção e segura orientação, ocu-
pa, entre a imprensa sema-
nal, um lugar destacado. Com 
um belíssimo número espe-
cial em que colaboram notá-
veis publicistas comemorou, 
assim, mais um ano de vida. 
Na pessoa de seu ilustre 

Director saudamos quantos 
trabalham em < Correio do 
Vouga> e desejamos-lhe lon-
ga vida. 

«A Guarda , 

Também recebemos a visi-
ta do jornal católico <A Guar-
das que se publica na cidade 
do mesma nome e aue é dí" 
rígido pelo ilustre sacerdote 
e antigo deputado Cónego 
Mendes de Matos. 
Apresenta-se completamen-

te remodelado no seu aspec-
to gráfico e encerra escolhi-
da — como já era costume -- 
colaboração. O Snr. Bispo 
da Guarda D. Domingos GOn-
çalVes, apóstola que todo 

(Continua na pkg. ti), 


